
ANTROPOLOGIA 
P O R T U G U E S A

V
O

L
U

M
E

 
3

5
 

•
 

2
0

1
8

CENTRO DE
INVESTIGAÇÃO 
EM ANTROPOLOGIA 
E SAÚDE
UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA

35

2
0

1
8

A
N

T
R

O
P

O
L

O
G

IA
 P

O
R

T
U

G
U

E
S

A

Dental pathology and occlusal wear 
in Valença, Portugal (Modern and 
Contemporary Ages) — preliminary 
interpretations 
Luís Miguel Marado, Francisco 
Andrade, Belisa Pereira, Luís Fontes

Massa óssea cortical e fraturas de 
fragilidade na Coleção de Esqueletos 
Identificados do séc. XXI 
Andreia Perinha, Catarina Nogueira, 
Cláudia Umbelino, Ana Maria Silva, 
Eugénia Cunha, Francisco Curate

Múltiplas fraturas presentes num esqueleto 
de uma mulher idosa proveniente do 
cemitério dos Remédios, Évora 
Cláudia Relvado, Cheila Ribeiro, 
Teresa Fernandes

An unusual coronoid fracture in a 
fragment of ulna recovered from the 
Prehistoric site of Buraca da Moira Rock 
Shelter (Boa Vista, Leiria) 
Sandra Assis, Rute Branco, Vânia 
Carvalho, Rita Dias, Carlos Duarte, 
Marina Évora, Anne Farias, Trenton 
Holliday, João Marreiros, Roxane 
Matias, Patrícia Monteiro, David 
Nora, Eduardo Paixão, Telmo Pereira

Um possível caso de sífilis adquirida 
oriundo da Ermida do Espírito Santo 
(séculos XV-XIX, Almada, Portugal)  
Sérgio Rosa, Fernando Robles 
Henriques, Telmo António, Francisco 
Curate 

Um possível caso de doença óssea 
de Paget na Coleção de Esqueletos 
Identificados de Évora, Portugal (século XX)  
Cheila Ribeiro, Cláudia Relvado, 
Teresa Fernandes

Cribra orbitalia en restos óseos de una 
cripta religiosa en el sur de la Península 
Ibérica: La Ermita de San Telmo de Jerez de 
la Frontera (España)  
Gonzalo Castro Moreno, Rafael Jorge 
Racero

capa.indd   1 23-11-2018   08:50:24



127

Vários pesquisadores estão reunidos 
neste livro coletivo para nos oferecer um 
olhar antropossociológico pertinente 
e rigoroso sobre as medicinas comple-
mentares e alternativas em oncologia.

Desde há algumas décadas, as exi-
gências dos utentes de saúde e a au-
tonomia dos pacientes nos campos da 
saúde têm-se desenvolvido, favorecen-
do a pluralidade de usos, técnicas e tera-
pias paralelas à medicina convencional, 
assim como mudanças nas representa-
ções dessas medicinas e do seu lugar 
nos sistemas de saúde.

É neste contexto de transformação 
que o Instituto nacional do cancro lan-
çou aos investigadores um desafio, o 
de uma pesquisa em ciências sociais e 
humana sobre o uso das medicinas não 

convencionais por pacientes com can-
cro. O livro Cancer et pluralisme thérapeu-
tique. Enquête auprès des malades et des 
institutions médicales en France, Belgique 
et Suisse é o resultado do programa de 
pesquisa realizado em resposta a esse 
concurso, e que reuniu uma dúzia de 
pesquisadores em cinco locais, três na 
França, um na Bélgica francófona e um 
na Suíça francófona.

A obra apresenta uma abordagem 
comparativa entre esses três países vizi-
nhos, cujos movimentos sociais, a histó-
ria cultural, as instituições médicas e as 
políticas de saúde nesta área são seme-
lhantes, embora difiram quanto ao grau 
de liberalização no campo de medicinas 
não convencionais. Essas diferenças per-
mitem avaliar o impacto da legislação 
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sobre a legitimidade social das medici-
nas não convencionais. A Bélgica e a Suí-
ça são, por exemplo, regularmente cita-
dos por pessoas com cancro quanto ao 
acesso a vários produtos e terapias não 
disponíveis em França. O desenvolvi-
mento das medicinas não convencionais 
é assim explicado pelo complexo jogo 
de dimensões políticas e económicas 
de cada país na promoção, regulação ou 
controlo da pluralidade terapêutica.

Os autores questionam as definições, 
os usos e as funções das medicinas, dos 
tratamentos e das técnicas não conven-
cionais, cuja utilização é cada vez mais 
comum e diversificada, e analisam a 
grande diversidade das ofertas não con-
vencionais no quadro de um pluralismo 
terapêutico em evolução.

O agrupamento de uma grande plu-
ralidade de produtos, técnicas e terapias 
sob uma única expressão e, in fine, sob 
um mesmo critério, “medicina alternati-
va”, “natural”, “não convencional” - mostra 
o posicionamento da biomedicina pe-
rante estas outras medicinas e as impli-
cações sociais, económicas e políticas 
que coloca.

O que são medicinas “complementa-
res e alternativas”? Como e porque é que 
os doentes recorrem a elas, numa altu-
ra em que a biomedicina oferece trata-
mentos cada vez mais eficazes? Até que 
ponto os cuidados de saúde podem ser 
considerados cientificamente justificá-
veis? Os autores respondem claramen-
te a estas questões socioculturais e de 

saúde emergentes. Esta obra representa 
pois uma contribuição valiosa para a an-
tropologia da saúde.
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